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			Prefácio


			Entre o caos e o vazio


			Por Bruno Gaudêncio


			Alvaro Fernandes é um dos nomes mais importantes do cenário cultural de Campina Grande desde os anos 1980. Natural de Cajazeiras, cedo percebeu na acolhedora “Rainha da Borborema” um espaço propício para o desenvolvimento de sua arte e da sua família.


			Homem de teatro, entre a encenação, a produção, a escrita e a direção, Alvaro conhece como poucos o microcosmo cultural campinense. Seus artistas e movimentos, suas virtudes e apatias. Um patrimônio vivo da nossa parte.


			Durante décadas foi coordenador de cultura do Serviço Social do Comércio (Sesc). Entre a produção cultural e a produção teatral, a palavra sempre cobrou mais espaço no seu tempo corrido.


			Nos intervalos, além dos seus textos autorais no teatro, Alvaro escrevia seus poemas e contos, incursionou pela literatura infantil, onde chegou a ser premiado.


			E eis que ele decide em 2023 juntar a sua produção poética, diversa e deslocada no tempo, nos apresentando aqui as suas “tempestades poéticas”.


			A tempestade é um fenômeno que acontece quando da separação entre as nuvens. As mais altas carregadas pela carga positiva, as mais baixas com cargas negativas, o que induz, (como sabemos), a superfície terrestre a uma carga positiva, o que cria a olhos vistos um campo elétrico.


			Enquanto fenômeno natural podemos produzir algumas analogias entre a experiência física e a experiência poética.


			O poeta, por meio das palavras, acaba por trazer sensações e imagens, que se assemelham a um campo elétrico. 


			À sua maneira, Alvaro Fernandes, entre o caos e o vazio, produz para seus leitores revelações que nos causam “tempestades de sentidos”.


			Mesmo que convencionais, seus poemas apontam para diversos lados, como raios em meio a tempestades:


			Apontam para uma diversidade temática.


			Assinalam produções em momentos diversos de produção (na coletânea é possível encontrar poemas de 2009, como também de 2016).


			Indicam uma predominância do eu, vendo assim a poesia como expressão de sentimentos internos.


			Relevam um artista sensível, mas, ao mesmo tempo, inconformado com os problemas do mundo.


			Além de oscilarem entre o caos e o vazio, os poemas de Alvaro também oscilam entre o banal e o marcante, entre o profano e a religioso; entre a corporeidade e a espiritualidade. Nessa oscilação os raios vão surgindo em diferentes pontos.


			Há espaço para o convencional e o lugar-comum, em que a palavra é colocada nas rés do chão; mas há também cenário para expressão do jogo mais inventivo das palavras: “Vi-me correndo pelas ruas/Brincando nas noites escuras/Ou brancas de luas”.
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